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MENOS GASTOS

O BOM EXEMPLO QUE
VEM DAS CÂMARAS
Em algumas cidades, vereadores adotaram medidas moralizadoras

RICARDO MEDEIROS

Cezinha Ronchi e João Conciglieri: vereadores de Marechal Floriano dispensaram todos os assessores

MAÍRA MENDONÇA

Pontoeletrônicobiométri-
co, corte de salário para
vereadores faltosos, de-
missão de assessores. En-
quanto algumas Câmaras
Municipais do Espírito
Santo dispensam altas
quantias com benefícios
para vereadores, outras
vêm adotando medidas
como estas a fim de redu-
zir custos e, ao mesmo
tempo, tornar os proces-
sos administrativos mais
transparentesaosolhosda
população.
É o caso da Câmara de

Marechal Floriano, onde
desde janeiro deste ano
vereadores trabalham
sem o auxílio de assesso-
res. A decisão de demitir
os nove funcionários (era
um para cada vereador)
foi da Mesa Diretora .
Com a dispensa, serão
economizados anual-
mente cerca de R$ 134,8
mil, valor total gasto em
2013 com os assessores.
Essa economia, somada à
outras, rendeu um saldo
de quase R$ 240 mil, que
serão repassadosàprefei-
tura da cidade.
Segundo o presidente

da Câmara, João Cabral
Rodrigues Conciglieri
(PMDB),ainiciativafoito-
mada para atender aos
questionamentos da po-
pulação, que criticava as
contratações. “Nosso mu-
nicípio é pequeno, não há
necessidade de assessor.
Assim, posso investir em
outras coisas”, observa.
O diretor legislativo da

Casa, Gibran Schneider
Christo, diz que com o di-
nheiro economizado já
foram realizadas melho-
rias na infraestrutura lo-
cal, como a expansão do
sistema de telefonia e de
internet. Também foi
compradaumamoto, que

reduz as despesas com
combustível.
Além disso, foi amplia-

do o Espaço Cidadão,
uma sala de computado-
res destinada ao uso dos
moradores do município.
O espaço, que antes tinha
cinco máquinas, agora
conta com 10. Já a partir
de agosto será construído
o Espaço Cultural da Ca-
sa, para exibição de obras
e orquídeas dos exposito-
res locais.
A ausência de assessores

não interfere na elaboração
de projetos de lei para a ci-
dade. IssoporqueaCâmara
conta com uma secretaria
geral, composta por um as-
sessor jurídico e três técni-
cos legislativos, que criam
projetos, requerimentos e
despachos, conformeasoli-
citação dos vereadores.
Paraovice-presidenteda

Câmara Cezar Tadeu Ron-
chi (PSDB), que se dedica
exclusivamenteà funçãode
parlamentar,aausênciados
assessores, cuja função era
acompanhar reuniões, ela-
borar atas e pesquisar pro-
jetos,nãoprejudicouos tra-
balhos. “Acredito que a de-
missão dos assessores cau-
sará uma boa imagem pe-
rante a população. A nossa
câmara está dando um
exemplo. Estamos dimi-
nuindofuncionáriossemdi-
minuir produtividade”.
Além da economia com

assessores, em Marechal
Floriano os vereadores não
possuemgabinetesoucom-
putadores próprios. As reu-
niõessãofeitasnassalasdas
comissõesounasaladereu-
niões da presidência.

OUTROSEXEMPLOS
MarechalFlorianonãoé

o único a reduzir seus gas-
tos com vereadores. Em
Venda Nova do Imigrante,
osnoveparlamentares tra-

balham não só sem asses-
sores, como também sem
gabinetes. Lá, a Câmara
temumcarro eumcelular.
Com orçamento anual de
R$ 2,5 milhões, o esforço
paracontergastosresultou
emumaeconomia deR$1
milhão em 2013, dinheiro
que foi devolvido aos co-
fres da prefeitura.
"Acho que isso vai da

realidade de cada muni-
cípio. Em Venda Nova,
pelo tamanho do nossa
cidade, nós conseguimos
trabalhar com menos
custos", explica o presi-
dente da Câmara local,
Tiago Altoé (PMDB).
Emmaio, os vereadores

de Venda Nova também
aprovaram o fim do voto
secreto. “Como represen-

tantedopovo,oparlamen-
tar temquemostrar o voto
paraacomunidade.Como
votoabertodeixamosoPo-
der Legislativomais trans-
parente”, pontua o vi-
ce-presidente da Casa,
Acácio Cora (PMDB).
Em Pancas, a realidade

não é diferente. Os 11 ve-
readoresdacidadenão têm
assessores, gabinetes ou
carros individuais. O paga-
mento de despesas com ce-
lular e combustível fica por
contade cadaum.ACâma-
ra conta com19 servidores.
Doisdeles sãoassessores le-
gislativos, incumbidos de
auxiliar os vereadores. A
quantidade, na opinião do
presidentedaCasa, Joselito
Lourenço(PRP)ésuficiente
para atender às demandas.

REPORTAGEM ESPECIAL

APOIO

“Se não tinha
necessidade dos
funcionários, acho a
demissão ótima. E se
existe alguma verba
sobrando, espero que
vá para a Saúde”

LUCILENE DA PENHA
MENDES VENDEDORA EM
MARECHAL FLORIANO

INVESTIMENTOS

“Não acho suficiente
demitir os assessores.
Existem muitos cargos
comissionados na cidade
que precisam acabar. A
área da Saúde precisa
de mais investimentos”

ORLI VARGAS
VENDENDOR EM

MARECHAL FLORIANO
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Ponto biométrico passa a ser
comumpara controlar presença
Desdeodia6demarço, já

está valendo na Câmara
MunicipaldeSãoGabrielda
Palha o uso obrigatório do
ponto eletrônico biométri-
co. Comamedida, todos os
34funcionáriosdaCasa, in-
cluindo servidores públicos
e comissionados, devem
comprovar diariamente
que estão cumprindo a car-
ga horária de trabalho.
Ocontroledefrequência

de servidores já é comum
emCâmarasdeoutrosmu-
nicípiosdoEstado, aexem-
plo de Vitória, onde foi ins-

talado em 2010, e Serra,
que o instalou em janeiro
deste ano. EmVila Velha, o
ponto biométrico existe
desde o ano passado.
Em São Gabriel da Pa-

lha, tal iniciativa partiu do
presidentedaMesaDireto-
ra,BrazMonferdini(PRP).
Ele acredita que a instala-
çãodopontopoderátrazer
mais transparência e au-
mentar o rendimento dos
serviços prestados.
Segundo Monferdini,

outras medidas também
estão sendo tomadas para

cortar gastos e ampliar os
serviços, comoa realização
deumconcursopúblicopa-
ra vagas que ainda não fo-
rampreenchidas.Oproces-
sode licitação foi abertohá
cerca de doismeses.
O vereador Tiago dos

Santos (PPS) lembra que a
Casa não banca nenhum ti-
podeauxílio,comotelefone,
gasolinaou13ºsalário."Vejo
essas medidas como um
avanço na administração
pública.Éassimquetodasas
instituiçõesdonossopaísde-
veriamproceder", afirma.

EmVitória, quem faltar e não justificar perde R$ 273 por dia
Em Vitória, vereadores

que não justificam as faltas
têmopontocortado.Estaéa
determinação prevista pelo
novo regimento da Câmara
deVitória,queentrouemvi-
gor em janeiro deste ano. A
cada dia não comparecido,
sem justificativa legal, os
parlamentaresdacapital te-

rãocercadeR$273amenos
nobolso–valorequivalente
ao saláriomensal de R$ 8,2
mil divididopor 30dias.
A regra também vale em

cidades como Viana e Gua-
rapari. Na Serra, o salário
dos vereadores é dividido
em 16 partes, que equiva-
lemacercadeR$575.Aca-

ANÁLISE

Transparência também gera economia

"Aos vereadores fo-
ram reservadas fun-
ções importantes no
âmbito municipal. Le-
gislar e fiscalizar a
atuação do Executivo.
Ao fiscalizarem as Pre-
feituras, que detêm a
maior parte do orça-
mento, farão com que
os recursos públicos se-
jam adequadamente
utilizados.
Adequar os portais de
transparência também
gera economia, àmedi-

da que permite ao cida-
dão acompanhar a exe-
cução dos recursos pú-
blicos. Para isso, é pre-
ciso que haja compro-
misso dos gestores das
Câmaras com a transpa-
rência. A maioria dos
portais é absolutamente
deficiente e omisso nes-
sas informações.
Ao cidadão, cabe
acompanhar a ação de
seus vereadores, afe-
rindo a qualidade da
representação.

O que tem sido obser-
vado nos últimos anos
são veículos, equipa-
mentos e assessores dis-
ponibilizados para pres-
tar tarefas muitas vezes
não vinculadas às fun-
ções do parlamento. A
atuação demagógica
com vistas simplesmente
à reeleição é um mal a
ser combatido.”
—

EDMAR CAMATA

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO DA

ONG TRANSPARÊNCIA CAPIXABA.

da sessãoordinárianãopre-
senciada,ovalorédesconta-
do. JáemVilaVelha,umdia
de faltaequivale ao cortede
dois dias no subsídio (cerca
de R$ 493). Em Cariacica
sãodescontados12,49%do
saláriobrutoporcadasessão
–poucomais deR$1mil.
O novo regimento de Vi-

tóriatambémprevêofimdo
voto secreto e a redução do
tempo de recesso de duas
para umavez por ano.

CORTEDEGASTOS
Em maio, a Câmara de

Vitória devolveu à prefeitu-
ra da Capital uma verba de
R$ 1 milhão. Para o presi-

dente da Câmara, Fabrício
Gandini (PPS), a somaé re-
sultadodeeconomias feitas
através deumprogramade
redução de despesas, o
“Pacto porVitória”.
Outra novidade é o pro-

jetoCâmaraVerde, cujoob-
jetivoéreduziraomáximoo
usodepapelpormeiodadi-

gitalização de documentos.
A medida ainda gera mais
transparência,poisosdocu-
mentosvãodiretoparaain-
ternet. “Não queremos que
aCâmarasejaumpesopara
o município. As pessoas es-
tão precisando disso para
voltar a acreditar na políti-
ca”, dizGandini.


